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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO REALIZADA EM 10 DE ABRIL DE 2013 

 

Aos dez dias do mês de abril do ano dois mil e treze, nesta cidade de São Paulo, Rua Sena 

Madureira, nº 1500, no Prédio da Reitoria, - Anfiteatro do andar Térreo, reuniram-se os Senhores 

membros do Conselho Universitário da UNIFESP, sob a presidência da Magnífica Reitora, Profª 

Drª Soraya Soubhi Smaili. Estiveram presentes os membros: Albanett Barreto Nestor, Alexandre 

de Oliveira Henz, Álvaro Nagib Atallah, Andrea Rabinovici, Na gelo Amato Vincenzo de Paola, 

Antonio Carlos Lopes, Cecília Fernandes, Claudia A. Tessari, Conceição Vieira da Silva Ohara, 

Clovis Ryuichi Nakaie, Daniel Arias Vazquez, Daniel Revah, Dulcelina Andrade dos S. de 

Macedo, Emilia Inoue Sato, Esper Abrão Cavalheiro, Flávio Faloppa, Florianita Coelho Braga, 

Gilberto Natalini, Hélio Kiyoshi Takahashi, Ieda Aparecida Carneiro, Jair de Jesus Mari, Janine 

Schirmer, João Aléssio Juliano Perfeito, João Pedro Barbosa Ferreira Militão, José Ivaldo Rocha, 

José Osmar Medina de Abreu Pestana, Juliano Quintela Dantas Rodrigues, Karen Marques Rosso 

Ishiguro, Laura Oliveira Peres Philadelphi, Lilia Coronato Courrol, Lucila Amaral Carneiro 

Vianna, Luiz Leduíno de Sales Neto, Luiz Roberto Ramos, Maria Angélica Pedra Minhoto, Maria 

Isabel Sampaio Carmagnani, Maria Lucia Oliveira de Souza Formigoni, Marilena Aparecida de 

Souza Rosalen, Neuza Gomes Bregalante, Regina Célia Spadari, Reinaldo Salomão, Reynaldo 

Jesus Garcia Filho, Rosana Fiorini Puccini, Sergio Antonio Draibe, Sergio Luiz Domingues 

Cravo, Tânia Mara Francisco e Valéria Petri. Justificaram ausência: Murilo Leal Pereira Neto e 

Virginia Berlanga Campos Junqueira, que foram substituídos por: Claudia A. Tessari e Laura 

Oliveira Peres Philadelphi. Justificaram ausência e não foram substituídos: Aparecido Cruz, José 

Luiz Gomes do Amaral, Nestor Schor, Odair Aguiar Junior e Walter Feldman. Não justificaram 

ausência: Carlos Roberto Alves de Sena, Edson Barbosa da Rocha, Emanoel Oliveira da 

Conceição, Gabriel Andrade Alves, Jair Ribeiro Chagas, João Victor Cardoso de Souza, Juliana 

Varela Geraldo, Larissa Pereira Coppini, Lucildes Pita Mercuri, Manoel João Batista Castelo 

Girão, Meide Silva Anção, Olga Maria Silvério Amancio, Renan Jorge Cervera Designe, Ronaldo 

Ramos Laranjeira, Rubens Belfort Mattos Junior. Participaram da reunião como convidados a 

Profª Maria José da Silva Fernandes, Chefe de Gabinete da UNIFESP, o Prof. Pedro Fiori 

Arantes, Pró-Reitor Adjunto de Planejamento, a Profª Aparecida Sadae Tanaka, Pró-Reitora 

Adjunta de Administração, a Profª Marcia Jacomini, Assessora da Reitoria, o Dr. Maurício Maia, 

Procurador Federal, o Sr. Rubens Faria Lima, Diretor do Departamento de Recursos Humanos e a 

Srª Maria Elisa Rangel Braga, Bibliotecária. Tendo os senhores conselheiros, assinado o livro de 

presença e constatando-se quorum com 48 presentes a Magnífica Reitora iniciou a reunião 

dizendo que a pauta estava extensa, mas que estavam organizados para que as apresentações 

fossem rápidas e caso não houvesse tempo para serem discutidos todos os assuntos, deixariam os 

menos prementes para a próxima reunião. Apresentou para aprovação ata da reunião do dia 

06/02/13, que foi aprovada com ressalva do Prof. João Aléssio, o qual solicitou incluir a palavra 

ambas na linha 277, no assunto referente a votação de redistribuição de dois professores. 

Informes: Magnífica Reitora disse que em virtude da pauta estar extensa os informes ficariam para 

próxima reunião, os mais importantes seriam transmitidos no decorrer da pauta, pois estavam 

relacionados a ela. Solicitou aos Diretores de Campus e aos Pró-Reitores que desejarem se 
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manifestar, enviem por escrito os informes de forma sucinta, com no máximo uma página, para 

constar da pauta. O servidor José Ivaldo Rocha parabenizou a Magnífica Reitora pela iniciativa, 

para que a sessão de informes não seja prolongada e solicitou que fosse aberto novamente o 

espaço democrático- “Tribuna Aberta”- para assuntos de extrema importância para a instituição. 

Magnífica Reitora reforçou o pedido para que todos se inscrevam como também divulguem as 

eleições para representação nos Conselhos Centrais, Conselho de Campus e Congregações, pois as 

inscrições se encerram no dia 12/04 e será de fundamental importância que todas as vagas sejam 

preenchidas. ORDEM DO DIA: 1 – Declaração de interesse da cessão do terreno da Zona Leste 

pela Prefeitura de São Paulo: Magnífica Reitora disse que, como todos sabem em 2011 a 

UNIFESP se comprometeu, com o Governo Federal, para implantação de 3 campi, na 3ª fase da 

expansão. Nos primeiros meses de governo da Presidente Dilma foi anunciada a implantação de 

47 campi, parte do programa de expansão das universidades e a UNIFESP cumprindo com que 

havia se comprometido instalou o Campus Osasco, que está no segundo ano de implantação. O 

outro foi o de Embu das Artes, tendo algumas vagas de docentes sido pactuadas com o MEC, 

entretanto a obra foi iniciada em área de preservação e o processo está parado, o que será 

discutido em breve com o Ministro Mercadante. Por último foi a sinalização da instalação do 

Campus Zona Leste, pois lá existe um movimento social muito grande e organizado para 

implantação do campus em virtude da necessidade do local. Disse que o Prefeito de S. Paulo 

anunciou projeto de urbanização e faz parte dele a implantação do campus, uma das 100 metas 

que anunciou a cerca de 10 dias na implementação do Conselho da Cidade, do qual a UNIFESP 

faz parte e se sente honrada por isso. É a primeira vez que a universidade é chamada para 

participar desse Conselho. A cooperação já existia anteriormente e o Prefeito Fernando Haddad 

resgatou a Comissão para discutir os problemas da cidade. O Conselho das Cidades é composto de 

140 representantes da sociedade civil. Salientou que estão presentes representantes de grandes 

construtoras, sindicatos, universidades, artistas e intelectuais. Disse que temos um compromisso 

assumido, pela gestão anterior, para constituição desse campus com o Governo Federal. Temos 

vários parlamentares envolvidos como o Vereador Gilberto Natalini, que se envolveu com a 

aquisição desse terreno e no início do ano, com a posse do Prefeito Haddad, tivemos a notícia da 

cessão do terreno da Zona Leste, mas não há mais nenhum compromisso além da intenção já 

mencionada. Na semana passada a Câmara aprovou a aquisição do terreno pela Prefeitura com 

posterior cessão para a UNIFESP, por 90 anos e no dia anterior aconteceu reunião para sansão. 

Relatou que realizaram reunião, juntamente com os Pró-Reitores, os Assessores da Reitoria, o 

Chefe de Gabinete da Prefeitura Gustavo Vidigal, assessores jurídicos da Prefeitura e o sub 

Prefeito da Zona Leste, na qual nos informaram sobre a tramitação do processo do terreno da 

Zona Leste. Enviamos ofício a Prefeitura informando os membros do grupo de trabalho e 

solicitamos laudo de contaminação do solo, pois no terreno da Zona Leste existia uma fábrica de 

metalurgia além de possuir áreas de preservação ambiental. Também solicitamos à Prefeitura o 

compromisso da manutenção dos galpões lá existentes, a iluminação, segurança, limpeza e tudo 

que diz respeito ao entorno para preservação do terreno. Em reunião, o Secretário Maçoneto se 

comprometeu com a realização dos laudos e, caso alguma contaminação seja encontrada, fará a 

contratação de empresa para descontaminação e o montante será abatido do valor que está sendo 

pago – R$ 63 milhões. No presente momento a UNIFESP ainda não é responsável pelo terreno, só 

após todos esses procedimentos possibilitará a implantação do campus, após aceitação formal da 

escritura que será assinada após aprovação pelo Conselho Universitário. O Prof. Pedro Arantes, 
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Pró-Reitor Adjunto de Planejamento, mostrou fotos da localização do terreno e dos galpões lá 

existentes, como também mencionou os acordos que estão sendo firmados com a Prefeitura. 

Vários Conselheiros se manifestaram sobre a cessão do terreno, sendo favoráveis a expansão, mas 

destacaram a necessidade de terem garantidas a infraestrutura, a infraestrutura e a liberação de 

vagas para servidores, apesar da pressão social existente. Magnífica Reitora reforçou que a 

aceitação do terreno estará condicionada ao atendimento das necessidades e que tem ciência das 

medidas que terão que ser tomadas, apesar da pressão do Governo Federal e dos movimentos 

sociais, pois o cenário é complexo e existem muitos atores envolvidos. O Plano Diretor será 

divulgado e é fundamental para a universidade. Foi informado em reunião com duas lideranças 

importantes da Zona Leste que teremos que realizar discussões acadêmicas para decidir o Projeto 

Acadêmico do Campus, considerando as estruturas administrativas presentes. Ressaltou que a 

prerrogativa desta administração é o planejamento, não só para o Campus Zona Leste, como para 

todos os campi. Salientou que leva como recomendação do Conselho, que a pactuação dos 

recursos humanos e financeiros, seja discutida antes da assinatura. Serão atendidas as 

necessidades do pacto num instrumento de convênio específico para cada parte para minimamente 

implantar e recompor a nossa capacidade técnica e administrativa. Vai abrir a discussão por meio 

de audiências públicas e a primeira será no dia 26/04, na Zona Leste e todos estão convidados. 

Informou que está quase certa a presença do Prefeito Haddad, do Ministro Mercadante ou do 

Secretário da Educação Superior, Paulo Speller, além do Vereador Gilberto Natalini e do 

Deputado Adriano Diogo que historicamente tem participado de todo o processo. A segunda 

audiência será na Câmara dos Vereadores e a terceira na UNIFESP, para discutirmos com a 

Comunidade o que será feito, além de todos os cursos que serão implantados. Temos também a 

solicitação de equipe técnica para auxiliar na implantação dos prédios e podemos reforçar os 

cuidados. Disse que gostaria de encaminhar a votação pelo interesse da cessão do terreno da Zona 

Leste pela Prefeitura de São Paulo, condicionado ao atendimento de tudo que foi solicitado. Prof. 

Luiz Roberto Ramos disse que não escutou em nenhum momento a discussão sobre o cronograma 

de implantação e gostaria que a Pró-Reitoria de Planejamento informasse a estimativa. Magnífica 

Reitora respondeu que estão estudando cronograma que tem que ser pactuado com o Governo 

Federal, a Prefeitura de São Paulo e os movimentos sociais. Disse que deve ser apresentado, 

minimamente nas duas primeiras audiências, pois temos que aguardar resposta da regularização 

do terreno, o que não acontecerá nos próximos 60 dias e certamente será trazido para o CONSU. 

Colocado em votação pela Magnífica Reitora a declaração de interesse da cessão do terreno da 

Zona Leste pela Prefeitura de São Paulo foi aprovada pela maioria, 2 votos contrários e 2 

abstenções. 2 – Doação pela Prefeitura de Santos do Terreno Docas para o Campus Baixada 

Santista: Magca. Reitora relatou que o imóvel localizado n Rua Campos Melo, 130 foi declarado 

de utilidade pública pela Prefeitura de Santos, onde se localizava o antigo Colégio Docas e a 

UNIFESP, na gestão anterior solicitou sua desapropriação. Considerando o art. 9º inciso XVI, do 

Estatuto da UNIFESP, compete ao Conselho Universitário decidir sobre a aceitação de doações 

clausuladas ou de que resultem ônus. Prof. Pedro Fiori Arantes, Pró- Reitor Adjunto de 

Planejamento fez algumas considerações a respeito do terreno que já está com laudo da SPU para 

desapropriação, já aprovada pela Câmara, mas como se trata de desapropriação com ônus precisa 

ser aprovada pelo Consu. Disse que por ser um patrimônio histórico temos que manter a fachada, 

mas podemos modifica-lo internamente. Além disso, existe um terreno ao lado, de propriedade da 

SPU, com espaço para construir uma nova edificação. Profª Regina Célia Spadari, Diretora do 
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Campus Baixada Santista, acrescentou que o terreno do antigo Colégio Docas fica ao lado do 

Edifício Central do Campus e seria uma ampliação de área de 5.000 m2. Magnífica Reitora 

salientou que temos também o terreno em frente, o que ajuda a conquistarmos para o futuro que as 

unidades fiquem mais próximas. Colocada em votação pela Magca. Reitora a aceitação da doação, 

pela Prefeitura de Santos, do terreno do Antigo Colégio Docas para o Campus Baixada Santista 

foi aprovada por unanimidade. 3 - Departamento de Bibliotecas: Magnífica Reitora agradeceu a 

presença e passou a palavra a Srª Maria Elisa Rangel Braga, Coordenadora da Biblioteca Central 

do Campus São Paulo, como também dos Bibliotecários dos outros campi. Salientou que temos 

hoje 7 bibliotecas com um Conselho informal, proposta de organização e era compromisso desta 

gestão implantar o Conselho de Bibliotecas, ou seja, um sistema integrado de Bibliotecas. Srª 

Maria Elisa relacionou as bibliotecas existentes e os responsáveis por cada uma delas. Disse que 

estão elaborando planejamento estratégico para que todas sigam o mesmo sistema e o DTI os está 

assessorando para aquisição de um software adequado. Magnífica Reitora esclareceu que não se 

trata de burocratização nem tampouco de uma intervenção nas bibliotecas e sim uma integração, 

padronização das bibliotecas dos campi. Disse que os passos para implementação da proposta será 

trazido ao CONSU e essa Comissão, que já se reúne há algum tempo, fará eleição do Coordenador 

entre eles. Propôs que fosse criada a formalização do Departamento de Bibliotecas e disse que em 

seguida serão enviados os procedimentos para aprovação. Colocado em votação pela Magnífica 

Reitora a proposta da criação de um sistema integrado de bibliotecas, como também a proposta 

que no prazo de 60 dias será criado um Regimento e será enviado aos Conselheiros para 

apreciação. As propostas foram aprovadas pela maioria, 1 voto contrário e 5 abstenções. Prof. 

Luiz Leduíno de Sales Neto, Diretor do Campus São José dos Campos, solicitou que os dois 

pontos de pauta seguintes fossem transferidos para a próxima reunião: Departamento de Gestão 

Ambiental e Departamento de Análise de Prestação de Contas, Convênios e Contratos, o que foi 

aprovado por consenso. Magnífica Reitora também solicitou retirar 2 pontos da pauta: 

Modificação da tabela de bolsas da Fap-UNIFESP e Minuta das normas de procedimento de 

banca de avaliação de solicitação de redistribuição, o que foi acatado pelos Conselheiros 

presentes. 4 – Comissão Permanente Processante e Auditoria Interna: Profª Maria José da Silva 

Fernandes, Chefe de Gabinete da Reitoria fez apresentação da Comissão Permanente Processante, 

discorreu sobre sua legislação, sua composição e suas secretarias. Magnífica Reitora ressaltou que 

o que está em votação é o fluxo dos processos, pois está sendo organizado para agiliza-los, como 

também o vínculo, porque estava subordinado ao Conselho de Administração e passará a ser 

subordinada a Reitoria. Profª Maria José esclareceu que tendo em vista o artigo 140 do Regimento 

Geral da UNIFESP a Auditoria Interna está atualmente vinculada ao Conselho de Administração. 

O artigo 141 relata que a Auditoria Interna tem por finalidade fortalecer a gestão e racionalizar as 

ações de controle, bem como assessorar, orientar, acompanhar e avaliar os atos de gestão. O artigo 

15 do Decreto Lei nº 3.591, de 06/09/2000, menciona que a Auditoria Interna deve estar vinculada 

ao Conselho de Administração ou a Órgão equivalente e baseado nesse Decreto Lei nosso 

Regimento vinculou a Auditoria Interna ao Conselho de Administração. Entretanto no 

entendimento da Controladoria Geral da União, o Conselho Universitário é considerado como 

órgão máximo da universidade e, portanto a Auditoria Interna deveria estar vinculada a ele. De 

forma a atender a CGU, propõem a alteração da vinculação da Auditoria Interna ao CONSU, 

como também a alteração do artigo 142 do Regimento Geral que passa a ser o parágrafo 1º do art. 

141, com a seguinte redação: Compete ao Reitor da universidade a nomeação, designação ou 
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dispensa do Coordenador da Auditoria Interna, entre profissionais com formação superior, 

cabendo a indicação ao Reitor, mediante aprovação pelo Conselho Universitário e posterior 

aprovação da Controladoria Geral da União, nos termos do Decreto Lei nº 3.591, de 06/09/2000. 

Relatou que a Auditoria é composta pelos servidores: Daniel Silva Oliveira, Marcos Viar Ferraresi 

e Gileno Ramos Rodrigues, auditores de carreira e advogados de formação. A Magca. Reitora 

propôs a exoneração do Dr. Antonio Jorge Chiade Merjan do cargo de Coordenador da Audin e 

apresentou a indicação do Dr. Daniel da Silva de Oliveira para ocupar o cargo, considerando sua 

experiência para atender as demandas da atual gestão. Colocadas em votação a exoneração, a 

nomeação, a alteração do Regimento Geral vinculando a Auditoria Interna ao CONSU e a 

Composição da CPP, as propostas foram aprovadas pela maioria dos presentes e duas abstenções. 

5 – Homologação de membros da CPPD: Rosely Oliveira Godinho e Eliane Beraldi Ribeiro: 

Magnífica Reitora disse que indica as professoras como representantes da Reitoria na CPPD, 

titular e suplente respectivamente, tendo em vista o disposto no parágrafo 1º, artigo 96, do 

Regimento Geral da UNIFESP. Esclareceu que são Professoras Associadas do Departamento de 

Farmacologia e tem larga experiência como membro da Comissão Permanente do Pessoal 

Docente, como também estão cientes da legislação da nova carreira docente. Colocadas em 

votação as indicações das Professoras Rosely Oliveira Godinho e Eliane Beraldi Ribeiro foram 

homologadas por unanimidade. 6 – Alteração do Cap. II, Seção III do Regimento Geral e das 

Resoluções 63 e 78 que dispõem sobre concurso para ingresso na carreira docente: Profª Janine 

Schirmer, Pró-Reitora de Administração, relatou que o assunto foi bastante discutido no Conselho 

de Administração, do dia 03/04, pois desde 1995 a Unifesp tem exigido o título de Coutor para 

ingresso na carreira docente. A Lei nº 12.772, promulgada em 31/12/2012, em seu artigo 8º, 

estabelece que o ingresso na carreira se dê na classe de Professor Auxiliar, independente da 

titulação admitindo-se apenas o diploma de graduação. O MEC se posicionou por meio da nota 

técnica nº 01, autorizando as universidades federais a solicitar como pré-requisito o Doutorado, a 

partir de 01/03/2013. O MEC, pressionado por uma série de instituições federais, estabeleceu que 

a Andifes criasse um Grupo de trabalho para discutir a carreira com o MEC, conjuntamente com 

os Reitores. Esclareceu que a nota técnica do MEC não tinha sido elaborada pelo Departamento 

Jurídico e sim pelo corpo técnico do MEC, inclusive utilizando parecer da nossa procuradoria 

jurídica. A equipe da Conjur do MEC editou um parecer nos seguintes termos: na interpretação 

sistemática da Lei, o ingresso na carreira exige apenas o diploma em nível de graduação, não 

podendo por consequência exigir o título de Mestre ou Doutor como requisito. Foi surpreendente 

verificar que nessa reunião do dia 20/02 na Andifes, a nossa universidade tenha sido a única a se 

posicionar favorável a Nota Técnica nº 01 – MEC, todas as demais tinham suspendido seus 

concursos e modificado seus editais. Salientou nossos concursos foram mantidos e os editais 

retificados para o ingresso como Professor Auxiliar, mantendo a exigência do requisito de 

Doutorado. Disse que isso tem trazido muitas dificuldades porque temos um número grande de 

candidatos exigindo a possibilidade e realização de concurso. Reconheceu que essa situação é 

muito difícil e coloca a instituição vulnerável a recursos e liminares podendo trazer atrasos nos 

concursos. Informou que hoje temos 168 concursos em andamento e 50% destes o Conselho 

Administrativo decidiu alterar as Resoluções, trazer uma proposta de mudança no Regimento 

Geral adequando a essa nova legislação. Solicitou que discutam e encontrem uma solução a ser 

tomada, pois os campi estão com risco de iniciar as aulas sem docentes em algumas áreas. 

Salientou que cerca de 50% poderiam ser homologados com o risco da judicialização e deveriam 
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assumir os concursos em que as bancas já estão marcadas. Os demais concursos poderiam ter os 

editais reeditados ou cancelados, se assim decidirem. Ressaltou que os concursos que estão com 

liminares são bastante fáceis de resolver e solicitou que o Dr. Maurício Maia que informasse o 

que aconteceu há cerca de 10 dias, em reunião com os Procuradores Federais e as instituições 

federais em Brasília. Dr. Maurício relatou que, analisando a Lei nº 12.772/12, a Procuradoria 

Federal da UNIFESP, interpretou que o requisito inicial para classe de Professor Auxiliar seria o 

diploma de graduação. O título de Doutor poderia ser exigido com base na autonomia 

universitária como requisito. No início do mês de março, num encontro com Procuradores das 

universidades federais, percebeu que o único posicionamento diferente era o da Procuradoria da 

UNIFESP. O MEC se manifestou nesse sentido dizendo que a graduação era o requisito único que 

poderíamos solicitar. Salientou que no dia anterior receberam recomendação, do Ministério 

Público Federal, para suspensão de um dos nossos concursos por estar exigindo o título de 

Doutor. Disse que o risco que se corre com algumas liminares é o de inviabilizar todos os 

concursos. O assunto foi exaustivamente discutido e o Prof. João Aléssio Juliano Perfeito 

solicitou que fosse aprovada Moção Repúdio a Lei nº 12.772/12, como também fosse redigida 

uma carta aberta à comunidade. Prof. Luiz Roberto Ramos e o Prof. Daniel Revah propuseram 

continuar os concursos com a exigência do Título de Doutor. Magnífica Reitora disse que iria 

colocar em votação as propostas que conseguiu empreender das falas: 1 - Homologação dos 72 

concursos realizados e realização dos 71 concursos cujas inscrições encerradas. Colocada em 

votação a proposta nº 1 foi aprovada por unanimidade. 2 – Decidir se os concursos abertos seriam 

retificados ou se iriam reabrir retirando o título de Doutor, porém utilizando os mesmos critérios 

da Resolução nº 78 para classificação (6 com inscrições abertas e 4 com recomendação do TCU) - 

por excepcionalidade a ser avaliado na próxima reunião do CONSU. Colocada em votação pela 

Magnífica Reitora a proposta nº 2 foi aprovada com 17 votos favoráveis, 14 contrários e 1 

abstenção. 3 – Aprovação dos critérios classificatórios para os concursos, aguardando os 

desdobramentos deste mês sobre as modificações da Lei para alterar a Resolução nº 78. Magnífica 

Reitora acatou a proposta da Moção de Repúdio do Prof. João referente a Lei nº 12.772/12 e 

indicou o nome dele e da Profª Laura de Oliveira Peres Philadelphi para redigi-la que em seguida 

será enviada ao MEC e a Andifes. 7 – Posse dos Diretores e Vice-Diretores do Campus São 

Paulo e Guarulhos: Magnífica Reitora relatou que as duas eleições foram bem sucedidas do ponto 

de vista das inscrições, da campanha, das eleições, da organização e estão extremamente 

orgulhosos e honrados de dar posse aos dois Diretores dos Campi ao mesmo tempo. 

Primeiramente chamou as Professoras Rosana Fiorini Puccini e Emilia Inoue Sato, eleitas como 

Diretora e Vice-Diretora do Campus São Paulo, respectivamente, como também o Prof. Álvaro 

Nagib Atallah, Diretor Pro Tempore do Campus São Paulo, para fazer a passagem do Colar de 

Diretor do Campus. Profª Rosana agradeceu a comunidade que as elegeu. Disse que tiveram a 

oportunidade de visitar os setores, conhecer as pessoas, os detalhes, o que as pessoas pensam. 

Disse que foi também a oportunidade, pelo fato de ter duas chapas, que as pessoas tomassem 

conhecimento que o Campus São Paulo tem uma situação diferente dos outros campi porque é o 

único que tem duas unidades universitárias, 2 Congregações e 1 Conselho de Campus. 

Conseguiram compreender a importância de cada uma delas, como também a oportunidade 

pedagógica de discutir esses papeis. Salientou que pretendem trabalhar de forma integrada com o 

Hospital Universitário que por si só já é complexo. Ressaltou que será um trabalho árduo e 

desafiador, mas também o momento de desenvolvermos essa relação de um trabalho conjunto. 
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Agradeceu por contar com a colaboração do Prof. Álvaro durante o período de transição em que 

foi muito atencioso e respeitoso. Disse que a Reitoria as tem apoiado buscando solucionar os 

problemas de forma conjunta. Profª Emilia Inoue Sato agradeceu pela oportunidade. Disse que 

assim como tiveram votação maciça de todos os segmentos, contarão com a participação de todos 

porque não tem possibilidade do Campus São Paulo ser gerenciado só por duas cabeças. 

Magnífica Reitora agradeceu ao Prof. Álvaro que nesse período esteve à frente do Campus e que 

permitiu uma transição muito tranquila. Destacou que tem certeza de poder contar com a 

colaboração que sempre dedicou a instituição. Agradeceu a dedicação das Professoras Rosana e 

Emilia pela disposição de enfrentar esse desafio desejando que possamos superar muitas questões 

relativas ao Campus São Paulo e a instituição como um todo. Tem certeza que será um trabalho 

profícuo pela dedicação que as professoras têm com a instituição. Prosseguindo, chamou o Prof. 

Daniel Arias Vazquez e a Profª Marineide de Oliveira Gomes eleitos como Diretor e Vice-

Diretora do Campus Guarulhos, respectivamente, Relembrou que o campus passou por um 

período conturbado e teve a colaboração preciosíssima da Profª Conceição Vieira da Silva Ohara. 

Convidou-a para que passasse o Colar de Diretor do Campus ao Prof. Daniel, que agradeceu a 

comunidade acadêmica da EFLCH, destacando que foi sem dúvida nenhuma um processo 

enriquecedor para a nossa instituição. Disse que foi possível discutir detalhadamente o projeto 

acadêmico do campus no período eleitoral. Ressaltou que se inscreveram 2 chapas, o debate 

favoreceu a construção de compromissos e tem vários desafios a serem encarados num curto 

prazo. Disse que conta com a colaboração de todos e espera que a área de humanidades da 

UNIFESP se torne uma referência nacional na produção e disseminação do conhecimento. Profª 

Marineide de Oliveira Gomes agradeceu a todos e disse que o Campus Guarulhos está 

representado na Reitoria e que a consulta trouxe uma dimensão importante para o Campus. 

Solicitou a presença da Profª Conceição para homenageá-la com flores, destacando seu 

profissionalismo e capacidade de diálogo, o que demonstrou no curto espaço de tempo que dirigiu 

o campus. Profª Conceição agradeceu o carinho e o acolhimento que teve em Guarulhos de todos 

os segmentos porque acredita no diálogo. Há 31 anos na UNIFESP jamais poderia dizer não para 

o Campus Guarulhos. Disse que deixa o CONSU agradecendo a todos que oportunizaram esse 

aprendizado, esse desafio e dizer que quando se ama o que faz tudo dá certo. Magnífica Reitora 

agradeceu a Profª Conceição que conseguiu o carinho, o afeto, o respeito e mesmo o campus não 

concordando com algumas opiniões dela, conseguiu criar um ambiente mais amigável. Agradeceu 

aos professores por terem se candidatado e aceitado esse desafio. Tem certeza que com a liderança 

e a formação que tem irão reverter para o crescimento e enriquecimento do campus. Prof. João 

Aléssio disse que gostaria de lembrar um novo termo que surgiu na universidade: 

“conceiçãotizar”. Disse que estava na reunião quando o Prof. Albertoni a convidou para assumir 

esse desafio. Eram 6 pessoas, ela era a única mulher e era muito grande a chance de não dar certo. 

Ela era Pró-Reitora de Extensão e poderia não ter aceitado, dizer que estava doente, dizer que 

estava de férias, mas disse sim. Esse momento que a gente vive agora é um momento exemplar da 

universidade. Alguém que disse sim, que acreditou no que fazia, que só deu certo porque ela 

existe, porque teve um jeito próprio de lidar com a situação, que mostrou que a violência se 

combate com diálogo, com a presença, com exemplo, essa é a verdadeira universidade. Ela 

mostrou aquele filme “ao mestre com carinho”, que a gente imagina que só existe no cinema. 

Queria deixar para ela um agradecimento enorme, não só pelo que ela fez, mas porque ela é o 

nosso exemplo, um exemplo que mostrou para nós que vale a pena lutar por esta universidade, 
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vale a pena porque existem pessoas como ela. Muito obrigado mesmo. Nada mais havendo a tratar 

a Srª Presidente encerrou a reunião agradecendo a presença de todos. Para constar, eu Diva Rey da 

Silva Martins, secretária, lavrei o presente extrato de ata que será assinada por mim e pela Srª 

Presidente. 
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